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INTRODUÇÃO

			Agentes do Apocalipse surgiu porque muitas pessoas insistiram que eu escrevesse um outro livro sobre o Apocalipse. Eu posso compreender muito bem o interesse atual das pessoas no fim dos tempos. Vivemos num mundo cada vez mais mergulhado no caos e na iniquidade, e muitos cristãos acreditam que as sombras obscuras do Apocalipse estão começando a tomar conta do horizonte. No século passado, vimos uma perseguição brutal aos judeus e a cristãos fiéis em nações como Alemanha, Rússia e China. Nos dias de hoje, o povo de Deus continua enfrentando tortura e morte em países em todo o Oriente Médio, na África e na Ásia. Mesmo nos países ocidentais, que, por muito tempo, defenderam princípios cristãos, a repressão de práticas e expressões do cristianismo já teve início. E, se a história nos serve de guia, esta discriminação contra os crentes está destinada a aumentar.

			Todos os dias, eu encontro cristãos que estão ansiosos com o futuro, não somente por causa deste aumento do sentimento anticristão, mas também por causa do declínio da estabilidade social e econômica. Em épocas como a nossa, as pessoas tendem a olhar com mais atenção para livros como o Apocalipse. Talvez porque, mais do que qualquer outro, ele estimule os cristãos a manterem acesa a chama da esperança. Ele reconhece os fatos complicados da desintegração e da perseguição mundial; contudo, assegura-nos de que a vitória do povo de Deus é certa.

			Por causa da importância crítica do Apocalipse e da sua relevância para a nossa atual realidade, reconheço a necessidade de uma nova literatura que nos ajude a manter a mensagem viva. Porém, essa necessidade também se apresenta na forma de um enorme desafio. O Apocalipse dificilmente poderia ser considerado um assunto novo a ser tratado por qualquer autor. Sem dúvida, milhares de livros já foram escritos sobre este tópico, e eu, pessoalmente, já contribuí com várias obras para o enriquecimento do tema. Por isso, quando fui incentivado a escrever novamente sobre o assunto, a pergunta que ardia no meu coração era: Como poderei escrever um livro que apresentará esta mensagem importante de uma maneira nova e cativante?

			A resposta que me veio à mente foi o uso de relatos dramatizados que serviriam para tornar dar vida aos relatos das Sagradas Escrituras. Inicialmente, porém, foi-me difícil aceitar esta ideia. Eu queria mesmo era apresentar as verdades bíblicas do Apocalipse, e não fantasias especulativas que pudessem levar os leitores a duvidar da sua exatidão. Contudo, o valor das histórias como veículo da verdade me havia sido transmitido por um homem que é largamente reconhecido como o autor cristão mais influente da nossa época: C. S. Lewis.

			Lewis era um jovem ateu quando leu pela primeira vez a obra chamada Phantastes, um romance escrito por um autor cristão escocês do século IX, conhecido como George Macdonald. Lewis relatou que uma nova qualidade, uma “sombra resplandecente”, saltou das suas páginas e que a sua “imaginação foi, num certo sentido, batizada”.1 Apesar de o livro não ter despertado Lewis para uma conversão imediata, acabou sendo o ponto de partida para a sua jornada rumo à fé. Anos mais tarde, o amigo íntimo de Lewis, J. R. R. Tolkien, autor de O Senhor dos Anéis, descreveu os antigos mitos de deuses que morriam e renasciam como histórias que prefiguravam a crucificação e a ressurreição de 
Jesus. Lewis, por fim, convenceu-se de que a história de Cristo, conforme apresentada nos Evangelhos, “é simplesmente um mito verdadeiro”.2

			Em resposta àqueles que eram desconfiados do poder que as histórias tinham de apresentar a verdade, Lewis dizia: “A razão é o órgão natural da verdade; porém, a imaginação é o órgão do significado”.3 Ele estava dizendo que histórias podem alinhar razão e imaginação, mente e emoção. Quando a verdade é colocada de forma imaginativa, ela pode ser levada não apenas à mente, mas também ao coração.

			Assim, eu me perguntei: Seria possível que histórias pudessem levar a mensagem do Apocalipse até o coração das pessoas? Quanto mais eu pensava nisso, mais convencido eu ficava de que isso era mesmo possível. Apesar de o livro do Apocalipse apresentar uma visão geral do futuro, ele não nos mostra muitos detalhes de como as coisas se sucederão. Este não é o seu objetivo. Mesmo assim, os acontecimentos cataclísmicos e triunfantes retratados nele afetarão pessoas e situações reais. Os atores identificados pelo Apocalipse neste drama do fim dos tempos também serão pessoas reais — ou pessoas que se tornam más ou fazem destruição, tais como o Anticristo e o falso profeta, ou pessoas fieis como os mártires e as duas testemunhas, que se levantam contra estes indivíduos demoníacos.

			A captura destes atores por meio das lentes da história permite que o Apocalipse venha à luz de uma nova maneira. Ele nos capacita não somente a entender as verdades abrangentes das Sagradas Escrituras, como também experimentá-las de forma vicária. Ela nos dá a chance de compreender as ações destes indivíduos de forma íntima e pessoal, à medida que eles atuam neste drama cósmico.

			Neste livro, eu dedico um capítulo para cada um dos principais atores do Apocalipse — aqueles que são os agentes fundamentais da trama. Depois de fazer uma pesquisa sobre os personagens principais, ou principais grupos de personagens, eu perguntei ao meu amigo Tom Williams se ele poderia escrever as dramatizações que ilustram as verdades bíblicas. Ele concordou em fazer isto, e terminamos chegando a este livro único.

			Quero enfatizar que, na composição destes relatos fictícios, nada do que é apresentado na Bíblia foi alterado. Os elementos dramatizados foram constituídos firmemente segundo os fatos do Apocalipse. As histórias meramente preenchem as lacunas que o livro do Apocalipse não aborda. Elas apresentam possibilidades sobre como os acontecimentos bíblicos poderiam ter ocorrido. Eu reconheço que estas cenas não podem preencher as lacunas com precisão absoluta, mas elas oferecem uma possibilidade entre muitas, com um objetivo em mente: levar as verdades do fim dos tempos não apenas à mente, mas também ao coração das pessoas. Minha esperança é que estas histórias sirvam para lembrar que o livro do Apocalipse não é somente teórico, mas tem por objetivo retratar indivíduos e situações da vida real.

			Cada capítulo deste livro é dividido em duas seções. O primeiro é o relato dramatizado, que é seguido por uma seção chamada de “A Base Bíblica por trás desta História”. Minha esperança é que a dramatização desperte seu apetite por explorar as verdades bíblicas por trás desta história. Esta segunda seção vai mais a fundo no texto bíblico, com análises sobre o que o Apocalipse fala e como o livro pode ser interpretado e aplicado. Este formato capacitará você a fazer a separação entre fato e ficção, ajudando-o a compreender o fundamento bíblico que serve de base para a história. Dessa forma, você consegue retirar dele tudo o que C. S. Lewis gostaria de ver num livro. A história leva a verdade ao seu coração, e a base bíblica por trás da história a leva à sua mente.

			Minha oração sincera é que este livro escreva a verdade do Apocalipse, tanto na sua mente, quanto no seu coração, e que ele fortaleça a sua determinação e o faça permanecer firme por Cristo, mesmo diante das piores circunstâncias. Também oro para que este livro ajude você a perceber a verdade abrangente do Apocalipse: que a vitória dos cristãos em Cristo é uma absoluta certeza.

			Dr. David Jeremiah
Outono de 2014


			
CAPÍTULO 

			1

			O EXÍLIO

			Era manhã de domingo no primeiro século da era cristã, e os membros da Igreja de Éfeso estavam reunidos para adorar no átrio espaçoso da “Vila de Marcelo”, um homem rico de Roma que se converteu e oferecia gratuitamente a sua casa como local de reunião.

			À medida que os membros iam chegando, os seus rostos estavam marcados pela incerteza. A tensão tomava conta do ar, feito uma corda de atracação que segura um pesado navio e está prestes a se romper. A reunião começou, como de costume, com um hino, porém hoje a Igreja cantou com pouco entusiasmo. As suas mentes estavam distraídas pelos boatos sinistros que chegavam de Roma. Depois de uma oração e uma leitura do profeta Isaías, Tíquico, um dos diáconos, pôs-se de pé para se dirigir à congregação.

			— Caros irmãos e irmãs, os líderes da igreja me pediram para informar a vocês estas más notícias. Um decreto acaba de ser despachado no fórum, informando-nos que o imperador romano 
Domiciano assumiu o título de “senhor e deus”. Ele exige que todos no império façam um juramento de adoração a ele. O imperador até já lançou uma campanha agressiva para executar o seu edito à força em todas as cidades sob a jurisdição de Roma. E o que é pior, ele já pediu que judeus e cristãos fossem tratados como um caso à parte, porque desconfia de que somos desleais a Roma.

			Uma voz dentre a multidão bradou: 

			— São verdadeiros os boatos de que o edito já foi aplicado à força sobre algumas das outras igrejas?

			O diácono afirmou com a cabeça tranquilamente. 

			— Duas semanas atrás, soldados romanos invadiram todas as casas de cristãos que conseguiram achar em Pérgamo e exigiram que cada membro da família fizesse, imediatamente, um juramento de adoração a Domiciano.

			— E eles fizeram isso? — perguntou outra voz trêmula.

			Um olhar tristonho tomou conta do rosto de Tíquico. 

			— Lamento informar, mas dois terços deles foram coagidos e fizeram o juramento.

			Ouviu-se um suspiro geral na multidão. 

			— E o que aconteceu àqueles que não se curvaram? — perguntou uma voz do meio da multidão.

			— Sinto em dizer que todos foram brutalmente açoitados e executados. E podemos estar certos de que o mesmo irá acontecer em breve também aqui em Éfeso.

			A sala ficou em silêncio. Finalmente, alguém perguntou: 

			— O que podemos fazer?

			Naquele momento, um homem idoso que estava sentado na lateral do ambiente levantou-se bem devagar, ajudado pela bengala que tinha à sua mão. Ao contrário das outras pessoas naquele lugar, ele não demonstrava nenhuma aflição. Na verdade, ele estava irradiando uma alegria indescritível. “Era como se o seu rosto brilhasse” — um membro da congregação mais tarde observou.

			O apóstolo João encarou o grupo. 

			— Meus caros irmãos e irmãs — iniciou ele. — vocês perguntam o que nós podemos fazer. E só existe uma única resposta. 

			Mesmo com noventa anos de idade, a sua voz ainda soava clara e forte. Porém, havia um carinho no seu falar que dissolvia grande parte da tensão que havia naquele lugar.

			— Nós podemos estar preparados para devolver ao nosso Senhor Jesus Cristo o que Ele nos deu. Ele nos deu a vida ao entregar-nos a sua vida, e não devemos fazer nada menos do que isso para Ele!

			— Talvez devêssemos parar de nos reunir por um tempo — disse Marcelo. — Isto faria com que perdêssemos visibilidade e não fôssemos identificáveis.

			— Não, é exatamente isso o que não devemos fazer — respondeu João. — Devemos olhar para esta aflição em nossa vida como uma provação para a nossa fé. Será que amaremos suficientemente o nosso Senhor a ponto de aguentarmos firme e padecermos com Ele? Ou daremos as costas àquEle que nos deu o maior dom de amor já oferecido em toda a história? Com tanta aflição a caminho, precisamos, mais do que nunca, estar juntos para nos apoiarmos e nos animarmos, a fim de ficarmos firmes. Se deixarmos de nos congregar, acabaremos nos isolando e perderemos a força que recebemos uns dos outros. Jamais devemos deixar de nos congregar, independentemente de quão severa for a perseguição.

			— Enquanto esta ameaça perdurar, decidimos que deveríamos nos reunir pela cidade toda em casas separadas — disse Tíquico. — Os romanos jamais conseguirão encontrar a todos nós. Alguns de nós poderemos sucumbir, mas a Igreja de Éfeso há de sobreviver.

			— E eu espero que fiquemos ainda mais fortes diante da perseguição — acrescentou João. — Às vezes, eu temo que estejamos nos tornando complacentes e que o amor que tínhamos no princípio pelo nosso Senhor, e uns pelos outros, esteja começando a esfriar. A perseguição poderia reacender este amor ao nos unir, à medida que tivermos que enfrentar um perigo comum.

			— Por que Deus está permitindo que isto aconteça? — gritou uma voz lá do fundo. — Nós temos sido leais e dedicados. Temos feito tantas coisas boas em nome de Cristo. Ainda assim, quanto mais tentamos fazer o bem, mais o mundo parece nos odiar.

			— Não estranheis, irmãos e irmãs, se o mundo odeia vocês — respondeu João. — O nosso Senhor e Salvador era perfeito em tudo e, mesmo assim, o mundo o odiava. As pessoas odeiam o que elas não compreendem. Devemos olhar para esta provação que nos sobrevém como uma grande honra. Estamos sendo escolhidos para tomar parte na sua cruz e no seu sacrifício por nós. Muitos que já morreram por Cristo receberam o seu suplício com alegria. Nos anos desde a sua morte e ressurreição, todos os meus companheiros apóstolos, inclusive o que amou o Senhor meio que fora de época, Paulo, também foi chamado à morte por Ele. Eu sou o único apóstolo que restou a quem foi negada esta honra. E agora que a vejo no horizonte, eu a dou as boas-vindas de todo o meu coração. Quero insistir que vocês, meus queridos irmãos e irmãs, permaneçam firmes e fieis a Cristo, custe o que custar. Vocês receberão um galardão no Céu que fará com que o seu sacrifício pareça algo insignificante.

			João voltou ao seu assento, apoiando-se com esforço em sua bengala. Depois de outro hino e várias orações, a assembleia se despediu.

			Como de costume, os membros se reuniram em torno de João e fizeram-lhe perguntas, passaram-lhe pedidos de oração, ou simplesmente se deleitaram na presença magnética daquele homem. Hoje, porém, um clima estranho dominou todas as conversas. Não demorou muito para que Marcelo forçasse a sua entrada pelo meio do grupo e se pusesse face a face com o apóstolo. O seu rosto estava vermelho como o vinho, e os seus olhos reluziam de ira:

			— Como o senhor pode nos pedir para fazermos isto? — questionou ele com veemência. — Eu tenho esposa e cinco filhos pequenos. O senhor espera que eu fique parado esperando que eles sejam torturados e esquartejados?! Eu não vou permitir que isto aconteça! Vocês todos podem se reunir domingo que vem, como gado que espera por estes açougueiros romanos. Mas eu não esperarei por eles! Só que procurem outro lugar para se reunirem. Não haverá mais reunião de adoração alguma aqui em minha casa até que esta crise tenha passado. Estou perfeitamente disposto a viver por Cristo; agora, pedir que eu morra por Ele já é um pouco demais para mim!

			Sem ter mais o que dizer, Marcelo deu as costas e se retirou do recinto. Não demorou muito para que os demais membros também fossem para as suas casas. Qual seria a reação daquelas pessoas quando os romanos chegassem? Eles não estavam totalmente seguros do que ocorreria. Eles enfrentariam a crise com a coragem do apóstolo João, ou com o temor de Marcelo?

			• • •

			No domingo seguinte, um pequeno grupo de famílias se reuniu na casa de João para adorar. Cinco dentre os vinte e cinco membros esperados não estavam ali na reunião. Nada foi dito sobre aquelas pessoas que não vieram, mas a oração matinal incluía um pedido para que todos readquirissem a coragem para continuar firmes. Depois de alguns hinos, de uma leitura bíblica e de mais orações, João se colocou de pé.

			Subitamente, a porta foi arrombada, e oito soldados romanos invadiram a reunião. Eles estavam vestidos com armaduras e empunhavam espadas. Os cristãos apavorados ficaram pasmados, e as mães agarraram os seus filhos num movimento brusco.

			O oficial no comando da operação abriu um pequeno rolo e leu a ordem emitida pelo imperador: 

			— Vós deveis parar de adorar o vosso Deus — proclamou ele. — A lei só permite que Domiciano seja adorado.

			Depois da leitura, um dos soldados colocou ali de pé, diante dos cristãos, uma estátua de bronze. Esta estátua tinha pouco mais de trinta centímetros de altura e representava a imagem exata do rosto do imperador.

			O comandante, então, fechou o rolo e declarou: 

			— O imperador Domiciano exige que vocês demonstrem a sua obediência à sua ordem neste momento com um ato de reverência, dobrando-se diante da sua imagem. Caso vocês se recusem, serão mortos.

			Nenhum dos cristãos esboçou movimento algum. Aquele era um momento crítico, e todos sabiam disso. Se qualquer um deles cedesse e se dobrasse à imagem, outros também poderiam perder a coragem e fazer o mesmo. Depois de um momento de tensão e silêncio, o comandante sinalizou com a cabeça para os seus homens, e eles desembainharam as suas espadas.

			Uma mulher perto da porta deu um grito agudo e foi ao chão. Ela se ajoelhou diante da imagem e fez o juramento. O marido dela rapidamente fez o mesmo, tal como mais quatro outras pessoas. Apesar disso, o restante da congregação manteve-se firme; alguns deles balbuciavam orações quase imperceptíveis:

			— Vocês seis salvaram as suas vidas daqui para frente — O comandante não fez qualquer esforço para esconder o seu pouco caso.

			Enquanto os seis se esbarravam no caminho em direção à porta, o oficial seguiu em direção a João: 

			— Acredito que o senhor seja aquele que as pessoas chamam de Apóstolo João. 

			— Sim, sou eu — respondeu João.

			O comandante virou-se para os seus soldados: 

			— Finalmente o encontramos, homens. Este é o agitador-mor de todas as igrejas da Ásia Menor. Ele é o principal rebelde que levou milhares de cidadãos a negarem a autoridade de Roma e a adorarem um homem que foi executado como criminoso.

			O comandante, então, virou-se novamente para João: 

			— A sua falta de lealdade chegou aos ouvidos do imperador em pessoa, e ele reservou um castigo especial para o senhor. Em vez de assassiná-lo subitamente, ele deseja fazer com que o senhor sofra até que deseje ardentemente ser morto. O seu destino mostrará aos seus seguidores a futilidade que é resistir ao poder de Roma.

			O comandante aprisionou João e o empurrou para fora da porta. Os outros soldados o seguiram e trancaram a porta por fora, aprisionando os cristãos ali dentro. Um dos soldados pegou uma tocha, acendeu-a com uma lasca de pedra-sílex e ateou fogo na casa. Enquanto os soldados levavam João para a guarnição romana, João pôde ver o início do incêndio da casa; incêndio este que consumiu o restante dos irmãos.

			Eles estavam a uma distância de cinquenta passos quando o comandante parou e virou-se para a casa que, naquele instante, já estava sendo totalmente consumida pelas chamas: 

			— Que barulho é esse? — perguntou o comandante.

			— São hinos — João respondeu. — Meus irmãos e irmãs fieis estão cantando um hino de louvor ao seu verdadeiro Senhor, Jesus Cristo, a quem eles encontrarão face a face daqui há pouco.

			João se apoiava, com grande esforço, em sua bengala, lutando para conseguir encher os pulmões. Eles, porém, forçavam-no a seguir marchando. Ao chegar à guarnição, ele foi entregue ao guarda prisional, que o acorrentou pelos tornozelos e o arrastou até o pátio. Os soldados tiraram a sua roupa até a cintura, acorrentaram os seus pulsos a um palanque e o açoitaram com um chicote entremeado com metais. Depois, o trancafiaram em uma cela úmida e fedida. Por vários dias, ele ficou ali, suspenso entre a vida e a morte.

			Todavia, apesar das suas costas em frangalhos, da imundície e comida insuficiente, João jamais amaldiçoou o guarda que cuidava dele. Aquele soldado, impressionado com a perseverança de João, começou a repassar — de modo velado — um pouco da sua comida para o ancião. Ao longo das semanas seguintes, as feridas de João sararam, e ele já conseguia se pôr de pé e manquejar ao redor da sua cela. Certo dia, o guarda pediu que João se aproximasse dele:

			— Ei, ouvi falar o que farão com o senhor — sussurrou ele. — O senhor será levado para a Ilha de Patmos e ficará exilado lá pelo resto da sua vida.

			— Patmos! — exclamou João.

			Ele conhecia a fama daquela ilha, que era mais um infame depósito de prisioneiros condenados pelos romanos. 

			— Quando eu serei enviado para o exílio? — João pergunta.

			— Daqui a dois dias. O senhor não receberá boa alimentação durante a viagem, tampouco será bem alimentado quando estiver lá na ilha. Eu darei ao senhor um pequeno saco com pães e uvas que o senhor poderá esconder debaixo da sua túnica e levar escondido para dentro do navio.

			— Obrigado, mas se você não se importar, eu preferiria muito mais um rolo de pergaminho e um frasco de tinta.

			— Verei o que posso fazer.

			• • •

			Dois dias depois, João embarcou num navio, partindo do porto de Éfeso para uma viagem de três dias até a Ilha de Patmos. Por baixo da sua túnica, ele levava uma sacola lisa de couro contendo o seu pergaminho e um frasco de tinta.

			O navio — convertido por Roma para a frota mercante — era impulsionado por uma única vela quadrada e quarenta remos abaixo do convés. Os exilados que partiam eram forçados a manejar os remos — exceto João, que continuava acorrentado pelo tornozelo e estava isento do trabalho forçado por causa da idade avançada e incapacidade física —. Eles eram mantidos no convés, próximos à proa do navio.

			Enquanto o navio adentrava o porto de Patmos, João observava a paisagem: os montes estéreis, os campos áridos de areia e sal, os rochedos pontilhados com silveiras e árvores atrofiadas. Quando os prisioneiros desembarcaram, cada um recebeu uma ração de carne e peixe ressecados para três dias. 

			— Isto é tudo o que vocês têm — disse-lhes o oficial de bordo. — Quando formos embora, vocês terão de se virar por vocês mesmos.

			João logo descobriu que os exilados teriam que se virar por si mesmos também em outras questões. Eles não apenas teriam que conseguir o próprio alimento, mas também encontrar abrigo. Apesar de haver dois ou três assentamentos rudimentares que haviam sido construídos nas ruínas de antigos vilarejos, aqueles vilarejos sofríveis não proporcionavam qualquer proteção contra a população de criminosos exilados que habitava a ilha. A única lei que ali prevalecia era a lei da sobrevivência.

			Os exilados que ali chegavam precisavam encontrar abrigo nas cavernas da ilha, ou então construir cabanas com pedras ou restos de madeira. Quando João estava a bordo do navio, ele ouvira boatos de que o lado mais distante da Ilha de Patmos era o menos povoado. Por isso, ele imaginou que comida e abrigo estivessem mais facilmente disponíveis ali. Dessa forma, ele seguiu por uma trilha que atravessava a ilha.

			O velho apóstolo estava à beira da exaustão quando tropeçou em uma caverna abandonada. Ele tinha vista para o mar, e um belo riacho corria nas proximidades.

			Nascido e criado como pescador, João coletou algumas varas firmes de parreira e entreteceu uma rede com a qual conseguia pescar. Ele desceu mancando até a praia e subiu num promontório coberto por penedos. Quando ele chegou na borda da pedra, na beira da água profunda, ele lançou a rede, segurando na sua ponta mais comprida e ficou aguardando. Duas horas depois, ele voltou à caverna, e a sua rede artesanal estava cheia com três caranguejos graúdos e dois peixes prateados.

			• • •

			À medida que se passavam os dias, cada qual igual ao outro, João começou a sentir que a sua vida havia perdido o significado — que ele estava fadado a viver o resto dos seus dias na terra sem nenhum propósito. Ele sempre se perguntava por que também não havia sido martirizado com os seus outros companheiros apóstolos.

			Num domingo ensolarado, depois da sua devoção matinal e da refeição do meio-dia, que consistia de peixes e frutas, João andou com dificuldade até o seu local favorito para olhar o mar. Ele se sentou na sua pedra costumeira, que recebia a sombra de um grande penedo, e olhou ao longe para o verde acinzentado das águas do mar. Colocando o pergaminho no colo, ele apanhou uma pena para escrever uma carta.

			Foi aí que aconteceu.

			Uma grande voz irrompeu exatamente de trás do local onde ele estava: 

			— Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. 

			Aquelas palavras poderosas reverberaram pelos céus como um trovão bravio.

			João lançou a sua pena ao chão e começou a tremer. Quase paralisado pelo terror, ele quase não conseguia forças para olhar em direção à origem da voz. Havia, porém, algo tão magnético naquela voz que ele, finalmente, não teve mais escolha, senão virar-se e olhar.

			Diante dele, estava o Homem mais majestoso e magnífico que ele já havia visto. O seu rosto brilhava como o sol. Ele estava vestido com uma túnica reluzente de branco puro que ficava presa por volta do seu peito com um cordão dourado. O seu cabelo era branco — não um branco acinzentado, da idade avançada, mas sim um branco vibrante, cintilante como o da neve pura.

			Os olhos daquele homem queimavam dentro da alma de João, como se fossem chamas ardentes. Tinha Ele em sua mão direita sete estrelas brilhantes. Quando Ele falava, as palavras fluíam da sua boca como poderosas ondas. Tudo o que dizia respeito àquele Homem exalava tamanha glória e formosura que os sentidos de João se renderam. Ele caiu com o rosto em terra, como que desmaiado.

			Ele foi despertado por um toque gentil em seu ombro:

			— Não temas — disse o Homem, com uma voz tão cheia de amor e carinho que todo o temor de João se desmanchou feito cera ao calor do sol. — Eu sou o Princípio e o Fim — disse o Homem novamente. — Sou aquEle que vive, e que estava morto, e eis que vivo para sempre. E tenho as chaves da morte e do Inferno.

			João percebeu que estava novamente na presença do Senhor a quem adorava. Ele se deleitou em ondas de alegria indescritível.

			A voz dourada disse a João para apanhar a sua pena e registrar as maravilhas que lhe seriam reveladas — maravilhas acerca de coisas existentes e de coisas que ainda haveriam de ocorrer. João, agora cheio de expectativa, sentou-se novamente, tomou a pena na mão e pôs o rolo no colo.

			A voz, então, falou: 

			— O que você vir, escreve em um livro... 

			Imediatamente, o Senhor começou a ditar advertências, repreensões e recomendações às sete igrejas que tinham João como o seu patriarca. Assim que João terminou a última carta, a visão de Cristo desapareceu, e a voz dEle ressoou de algum lugar no alto: “Sobe aqui, e mostrar-te-ei as coisas que depois destas devem acontecer” (Ap 4.1b).

			Naquele momento, a paisagem familiar de Patmos sumiu da sua vista, e João avistou extasiado aquilo que nenhum ser humano havia enxergado: a própria sala do trono celestial. Visão após visão se seguiu; algumas terríveis, outras magníficas além da imaginação. À medida que a última visão desaparecia, o apóstolo ouviu estas palavras finais: 

			— Eis que venho em breve!

			Subitamente, João se viu sentado novamente na sua pedra, à sombra do penedo. Ele havia recebido uma visão das coisas que haveriam de acontecer: uma mensagem que asseguraria às igrejas do Senhor ao redor do mundo que, embora uma terrível perseguição lhes sobreviesse no futuro, o seu triunfo final em Cristo Jesus era certo.

			— Sim, Senhor, por favor, vem depressa — disse ele ao fechar o rolo.

			• • •

			A BASE BÍBLICA POR TRÁS DESTA HISTÓRIA


			O apóstolo João, ao escrever o seu incrível livro a partir da Ilha de Patmos, uniu-se a um grupo exclusivo de servos que haviam recebido instruções similares da parte do Senhor e haviam feito a sua obra em circunstâncias adversas. Moisés escreveu o Pentateuco no deserto. Davi escreveu muitos dos Salmos enquanto fugia de Saul, que procurava assassiná-lo. Isaías escreveu enquanto assistia a sua nação se degenerar e, segundo a tradição, morreu como um mártir. Ezequiel escreveu enquanto estava no cativeiro na Babilônia. Jeremias levou uma vida em meio a provações e perseguições. Pedro escreveu as suas duas cartas pouco antes de ser martirizado. Paulo escreveu as suas cartas enquanto sofria surras, naufrágio, apedrejamentos, roubos e enquanto enfrentava fome, sede, frio, nudez, calúnias e todo tipo de tribulação que se possa imaginar que possa afetar a humanidade (2 Co 11.24-28).

			E João recebeu a mais completa revelação de eventos futuros que já foi feita a qualquer escritor do Novo Testamento, enquanto foi desterrado para a Ilha de Patmos — uma pequenina ilha rochosa localizada no Mar Egeu. Ele foi isolado do mundo, mas esteve em íntima comunhão com Deus, e, a partir daquela ilha solitária, ele nos presenteou com o livro que conhecemos como o Apocalipse, ou a “Revelação” de Jesus Cristo.

			Deus pode, muito bem, ter permitido o desterro de João para que ele pudesse ficar a sós com o Senhor, a fim de receber esta visão monumental do futuro. Às vezes, a obra que o Todo-Poderoso tem para nós exige que saiamos do nosso ambiente normal. O chamado de Abraão, a escravidão de José, a fuga de Moisés do Egito e o cativeiro de Daniel me vêm à mente. Muitos escritores que conheço se retiram para regiões montanhosas, ou mesmo para quartos de hotéis para que possam se concentrar totalmente na sua tarefa. Minha agenda de trabalho exige de mim deslocamentos frequentes por avião, e eu tendo a fazer o melhor do meu trabalho em termos de escrita, planejamento e pensamento no isolamento de um avião a 9 mil metros de altura do chão.

			Ao abrirmos o livro de Apocalipse, logo fica claro que estamos prestes a encontrar uma mensagem com um propósito elevado. Embora ele tenha certas similaridades com passagens proféticas de Daniel, Ezequiel e Mateus, o livro de Apocalipse é único. Ele nos mostra de que tipo de livro se trata logo nos primeiros parágrafos.

			Um Livro Profético

			“Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente devem acontecer; e pelo seu anjo as enviou e as notificou a João, seu servo.”
APOCALIPSE 1.1

			Este versículo apresenta a natureza profética daquilo que João escreveu pelo uso de uma palavra-chave e de uma expressão-chave. A palavra-chave é revelação, que é a tradução da palavra grega apokalypsis, ou “apocalipse”. No Novo Testamento grego, esta é a primeira palavra do livro como um todo.

			Quando ouvimos a palavra apocalipse, pensamos em desastres horríveis associados ao fim dos tempos. No grego, porém, a palavra simplesmente significa “descobrir, desvelar, manifestar algo”. O objetivo fundamental do livro de Apocalipse não é pintar um quadro do fim dos tempos, embora ele faça isso. Ele foi escrito, fundamentalmente, para desvelar, revelar a majestade e o poder de Jesus Cristo. O livro não é um quebra-cabeça, nem um enigma, e sim uma revelação acerca de quem é Jesus Cristo.

			A expressão profética-chave, usada no versículo 1, é traduzida como “brevemente devem acontecer”. Esta expressão descreve algo que ocorre de modo súbito. Ela indica uma progressão rápida depois de algo ter sido iniciado. A ideia não é que o acontecimento possa ocorrer em breve, mas que, quando ele ocorrer, isto se dê muito rapidamente. É como um terremoto que ocorre por vezes numa região: não sabemos quando ocorrerá o próximo, mas sabemos que ele virá e que isso acontecerá de modo súbito e sem aviso.

			Um Livro Pessoal

			“João [...] o qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto.”
APOCALIPSE 1.1-2

			O livro de Apocalipse é cósmico e abrangente no seu alcance, sem deixar de ter uma mensagem de cunho altamente pessoal. Esta é uma mensagem que João recebeu pessoalmente da parte do Senhor. João escreve para aqueles com quem ele está intimamente familiarizado, referindo-se a si mesmo como “irmão e companheiro na aflição” (1.9).

			Cristo disse a João: “O que vês, escreve-o num livro e envia-o às sete igrejas que estão na Ásia: a Éfeso, e a Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodiceia” (Ap 1.11). As sete cartas que encontramos nos capítulos 2 e 3 são cartas pessoais escritas para congregações reais da Ásia Menor (atual Turquia) no final do século I da era cristã.

			De acordo com o teólogo John Stott: 

			 

			“As sete cidades mencionadas formam um círculo irregular e estão listadas na ordem em que um mensageiro poderia visitá-las se fosse chamado a entregar as cartas. Velejando da Ilha de Patmos [...] ele chegaria a Éfeso. Ele, então, viajaria para o norte, em direção a Esmirna e Pérgamo; para o sudeste, em direção a Tiatira, Sardes e Filadélfia; e terminaria a sua viagem em Laodiceia”.1

			Cada uma das cartas começa com a expressão “eu sei as tuas obras” ou “conheço as tuas obras”, e cada uma contém uma promessa para “o vencedor”. Porém, cada mensagem entre estas expressões de encerramento foi especialmente dimensionada para as necessidades da igreja para a qual ela foi dirigida. De sorte que as cartas precisam ser lidas no seu contexto apropriado.

			Mesmo assim, há aplicações para nós também nos dias de hoje. Embora João tenha escrito estas cartas tendo em mente as igrejas do século I, elas identificam com precisão os tipos de cristãos que encontramos na Igreja de todas as eras — inclusive nos dias de hoje. Qualquer pessoa que ler as cartas provavelmente pensará em pessoas ou igrejas que se enquadram em algumas destas descrições. Eu creio que as recomendações do Senhor a estas sete igrejas poderiam resolver todos os problemas que as igrejas contemporâneas enfrentam. Este princípio parece confirmado pelo fato de que todas as sete cartas estavam contidas em uma peça única de pergaminho, significando que cada igreja deveria ler as cartas escritas para as demais igrejas.

			Um Livro Ilustrativo

			“Ele [...] pelo seu anjo as enviou e as notificou a João, seu servo, o qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto.”
APOCALIPSE 1.1-2

			Em trinta e nove ocasiões, João indicou que ele estava registrando coisas que havia visto. As suas palavras pintam quadros vivos que revelam o futuro por intermédio de símbolos e imagens memoráveis.

			Os símbolos ocorrem ao longo de toda a Escritura Sagrada como veículos da divina revelação, porém este livro contém mais símbolos do que qualquer outro. Às vezes, estes símbolos representam pessoas. Por exemplo, no capítulo 1, Jesus é visto como um juiz com uma espada de dois gumes que sai da sua boca. No capítulo 13, o Anticristo é apresentado como uma besta que sai do mar, e o Falso Profeta como uma besta que se origina da terra.

			Por que existe tanto simbolismo no livro de Apocalipse? Primeiramente, o simbolismo não é enfraquecido pelo tempo. Os símbolos bem escolhidos atravessam os séculos, permitindo, dessa forma, que nós os apliquemos não somente a tempos antigos ou futuros, mas também à nossa própria época. Eles criam um drama instigante que estimula os santos perseguidos e sofredores ao longo das eras.

			Em segundo lugar, os símbolos transmitem valores e despertam emoções. Chamar um tirano de besta evoca um temor primitivo que a palavra ditador não consegue despertar. É mais representativo fazer referência ao sistema corrupto do mundo como sendo a Grande Babilônia, do que obscurecê-lo com uma lista mundana de adjetivos negativos.

			Observe o que Eugene Peterson diz a respeito da forma como a representação do Apocalipse o afeta: 

			 

			“A verdade do evangelho já está completa, revelada em Jesus Cristo. Não há nada novo a dizer sobre o tema. Porém, existe uma nova maneira de se dizê-la. Eu leio o Apocalipse não para adquirir mais informação, mas para reavivar a minha imaginação... [João] toma verdades que foram erodidas pelos chavões e pelo uso negligente e as coloca em ação diante de nós em uma ‘dança animada e apaixonada de ideias’”.2

			E, por último, mas não menos importante, estes símbolos funcionavam como uma espécie de código espiritual que era, geralmente, compreendido pelos crentes, mas não pelas pessoas de fora. O livro de João circulou pelas igrejas durante o reinado de Domiciano (81-96 d.C.). Caso ele tivesse sido escrito em linguagem mais direta e prosaica e, ocasionalmente, caído na mão dos romanos, as pessoas associadas com o livro teriam sido executadas. O historiador Ethelbert Stauffer escreve: 

			 

			“Domiciano foi [...] o primeiro imperador a perpetrar uma campanha real contra Cristo; e a Igreja respondeu ao seu ataque sob a liderança do último apóstolo de Cristo, João, autor do Apocalipse. [...] Domiciano foi o primeiro imperador a compreender que, por trás do ‘movimento’ cristão, havia uma figura enigmática que representava uma ameaça à glória dos imperadores. Ele foi o primeiro a declarar guerra a esta figura e, também, o primeiro a perder esta guerra: uma antecipação das coisas que haveriam de ocorrer”.3

			Um Livro Proveitoso

			Apocalipse é o único livro da Bíblia que motiva os seus leitores prometendo uma bênção àqueles que lerem e obedecerem às suas palavras. A promessa é feita no seu início e no fim:

			 

			“Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo.”
APOCALIPSE 1.3

			“Eis que presto venho. Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia deste livro.” 
APOCALIPSE 22.7

			A palavra bem-aventurado significa “feliz, alegre”. Pode parecer estranho associar alegria com o drama, por vezes, assustador do livro de Apocalipse; porém, o Dr. Martyn Lloyd-Jones nos ajuda a compreender porque esta é uma reação lógica para aqueles que leem este livro: 

			 

			“Apocalipse foi escrito para que o povo de Deus que estivesse passando por perseguições terríveis e adversidades terríveis pudessem continuar a se regozijar. Ele é um livro que mostra a vitória final do Senhor sobre Satanás e todas as forças do mal. [...] Ele foi escrito para homens e mulheres que passaram por aflições, com objetivo de ajudar, não somente a pessoas que viveram há 2 mil anos atrás. [...] Se o seu entendimento do livro de Apocalipse não ajudar você a se alegrar, você não o entendeu corretamente”.4

			PROVEITOSO PARA APLICAÇÃO PESSOAL


			João não estava interessado apenas em estimular a imaginação dos seus leitores. O seu objetivo era influenciar as suas vidas e modificar a forma como eles viviam. As Sagradas Escrituras são um guia de conduta, bem como uma fonte de doutrina. Sete vezes, no livro de Apocalipse, lemos esta expressão:

			“Quem tem ouvidos ouça” (2.7, 11, 17, 29; 3.6, 13, 22). O que lemos neste livro deveria governar nossa conduta.

			Nossa conduta nos dias de hoje é afetada por aquilo que sabemos sobre o ontem. O livro de Apocalipse nos fala sobre o plano de Deus para o futuro e nos assegura de que estamos no lado vitorioso. Ele, normalmente, parece mostrar que o inimigo está vencendo, mas Apocalipse coloca tudo em perspectiva. Satanás pode até vencer algumas batalhas presentes, porém o resultado da guerra já foi determinado — e Satanás já sabe qual é. Quando nós também conhecemos esta verdade, ela nos dá coragem para perseverar por meio dos reveses. Como marujos no meio do oceano que continuam a remar porque o mapa nos mostra uma ilha à frente, nós devemos também ter a coragem de seguir adiante.

			Talvez seja este o motivo de o diabo tentar desestimular as pessoas de implementar a leitura deste livro tão incrível. 

			 

			“O diabo já desviou milhares de pessoas desta porção da Palavra de Deus. Ele não quer que ninguém leia um livro que conte que ele foi lançado do Céu, acorrentado em um abismo infinito por mil anos e, por fim, lançado em um lago de fogo para ser ‘atormentado dia e noite para todo o sempre’. Tampouco ele está ansioso para que se leia sobre o triunfo final do seu inimigo número um: Jesus Cristo. Quanto mais estudamos o livro de Apocalipse, mais compreendemos porque Satanás luta tão vigorosamente para manter o povo de Deus longe dele”.5

			PROVEITOSO PARA A ASSEMBLEIA PÚBLICA


			A dramatização no início deste capítulo retrata uma assembleia da igreja do primeiro século, inspirada nos escritos do líder eclesiástico Justino Mártir (100-165 d.C.). Ele descreve a natureza da sua reunião de adoração na sua Primeira Apologia: 

			 

			“No dia chamado Domingo, há uma reunião em um local daqueles que moram em cidades ou no interior, e as memórias dos apóstolos, ou os escritos dos profetas são lidos conquanto o tempo nos permita. Quando o leitor termina, o presidente, em um discurso, insta-nos e nos convida à imitação destas coisas nobres.”6

			
				
					
				
				
					
							
							As Beatitudes do Apocalipse

						
					

					
							
							1. Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo. (Ap 1.3)

						
					

					
							
							2. Bem-aventurados os mortos que, desde agora, morrem no Senhor. (Ap 14.13)

						
					

					
							
							3. Bem-aventurado aquele que vigia e guarda as suas vestes, para que não ande nu, e não se vejam as suas vergonhas. (Ap 16.15)

						
					

					
							
							4. Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro (Ap 19.9)

						
					

					
							
							5. Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte, mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele mil anos (Ap 20.6)

						
					

					
							
							6. Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia deste livro (Ap 22.7)

						
					

					
							
							7.  Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida e possam entrar na cidade pelas portas. (Ap 22.14)

						
					

				
			

			A leitura pública e a exortação eram parte integral das reuniões na Igreja Primitiva. Paulo orientou ao jovem Timóteo, por exemplo, com as seguintes palavras: “Persiste em ler, exortar e ensinar” (1 Tm 4.13).

			Apocalipse 1.3 indica que a leitura pública do Apocalipse redundará na bênção especial da parte de Deus.

			PROVEITOSO PARA ANÚNCIO PROFÉTICO


			O terceiro versículo de Apocalipse 1 termina com a expressão “o tempo está próximo”, e Apocalipse 22.10 declara que “próximo está o tempo”. Muitas pessoas têm interpretado estas expressões no sentido de que o cumprimento da profecia deve estar prestes a ocorrer. Isto tem gerado previsões precipitadas sobre o tempo do arrebatamento, da tribulação, do milênio e da segunda vinda de Cristo.

			Entretanto, a expressão “o tempo está próximo” não necessariamente significa que o evento ocorrerá de imediato. Ela indica proximidade de um ponto de vista da revelação profética, que opera segundo o seu próprio cronograma. Dizer que um evento está próximo significa que ele será a próxima grande ocorrência do calendário profético. Estes eventos estavam próximos, neste sentido, quando João os registrou; eles eram o próximo grande evento no calendário e estão ainda mais próximos nos nossos dias. A profecia é o jeito de Deus nos dar um sonoro alerta para que possamos preparar o nosso coração e a nossa mente para as coisas que nos sobrevirão.

			Um Livro Prático

			Há mais de um século, William E. Blackstone escreveu um livreto chamado Jesus Is Coming: God’s Hope for a Restless World (Jesus Está Voltando: A Esperança de Deus para um Mundo Agitado). Ele teve um impacto significativo sobre o mundo cristão e despertou muito do interesse atual no estudo das profecias. Naquele livreto, Blackstone dedicava um capítulo inteiro aos benefícios práticos do estudo das profecias, que ele chama de incentivo verdadeiro à vida santa. Ele escreve: “Nenhuma outra doutrina da Palavra de Deus apresenta um motivo mais profundo para crucificarmos a carne, para nos separarmos para Deus, para trabalharmos pelas almas, bem como nossa esperança e alegria e também coroa de regozijo do que esta doutrina”.7

			Blackstone prossegue apresentando quarenta benefícios listados na Bíblia recebidos pelas pessoas que estudam as profecias. Eu não disponho, aqui, de espaço para mencionar todos os quarenta, mesmo assim gostaria de compartilhar três destas vantagens que podemos obter com este estudo — especialmente no que diz respeito ao livro de Apocalipse.

			O ESTUDO DA PROFECIA NOS MOTIVA A LEVAR VIDAS PRODUTIVAS


			Algumas pessoas acreditam que uma consciência aguçada acerca da segunda vinda de Cristo nos transformará em pessoas preguiçosas que ficarão perambulando por aí olhando para o céu, numa espécie de transe inútil. Porém, na realidade, ocorre o contrário. No maior sermão já pregado sobre o Segundo Advento (o Discurso no monte das Oliveiras de Mateus 24-25), Jesus listou os “sinais dos tempos” e descreveu os eventos que cercariam a sua volta. A seguir, ele contou uma série de histórias que ilustravam a importância de ser produtivo e preparado. “Bem-aventurado aquele servo que o Senhor, quando vier, achar servindo assim” (Mt 24.46).

			Denis Lyle, um pastor batista de Belfast, Irlanda do Norte, conta a história de um turista que visitou uma bela mansão na beira de um belo lago na Suíça. A casa era rodeada por jardins muito bem cuidados e ligados por caminhos igualmente organizados. Não se podia ver um mato sequer no local.

			— Há quanto tempo o senhor cuida deste local? — perguntou o turista ao jardineiro.

			— Estou aqui há vinte anos.

			— E, durante este tempo, quantas vezes o proprietário veio à residência?

			O jardineiro sorriu. 

			— Ele veio aqui somente quatro vezes.

			— E pensar que, todo este tempo, o senhor manteve esta casa e este jardim em condições assim tão magníficas! — exclamou o visitante — O senhor cuida de tudo isso como se esperasse que ele viesse aqui amanhã mesmo.

			— Ah, não! — respondeu o jardineiro — eu cuido da propriedade como se ele viesse hoje mesmo!8

			Jesus está voltando — talvez no próximo minuto, voltando em breve, talvez voltando ainda hoje. Estas são algumas das suas últimas palavras registradas na Bíblia: “Certamente, cedo venho” (Ap 22.20). Quanto mais estivermos cientes da iminência da sua volta, mais motivados estaremos na nossa obra por ele nestes últimos dias.

			O ESTUDO DA PROFECIA NOS MOTIVA A LEVAR VIDAS POSITIVAS


			O livro de Apocalipse também promove uma atitude mental positiva. À medida que o estudamos, começamos a perceber que tudo que está acontecendo no nosso mundo nos dias de hoje está seguindo certo rumo. No livro de Apocalipse, como em nenhum outro livro, vemos a mão soberana de Deus sobre os acontecimentos do mundo. Nós o vemos no controle, embora muita coisa aqui neste mundo pareça fora de controle.

			João falou que Jesus Cristo é “o príncipe dos reis da terra” (Ap 1.5). Esta não é uma declaração acerca do futuro Reino de Cristo. Trata-se de uma declaração acerca do seu Reino presente. Jesus não somente será Rei, Ele já é Rei sobre os reis da terra.

			Vernard Eller traz à tona este ponto, de forma bastante enfática:

			 

			Estamos aqui no coração da mensagem de João. E ele é este: as coisas não são o que parecem ser! De tudo [...] a maior parte de nós consegue ver, parece claro que “os reis da terra” estão onde está a ação: deles vem a força que faz as coisas acontecerem; deles vêm as ações que determinam o curso da história [...]

			Não, as coisas não são o que parecem! Ao contrário da sua própria opinião arrogante, estas pessoas não têm em mãos as rédeas da história. A primeiríssima observação de João acerca dos reis da terra é uma proclamação de que eles mesmos têm um soberano, isto é, eles estão sendo governados. Este soberano [...] já conquistou a vitória decisiva e estabeleceu o seu controle. [...] Deus é o poder real revestido de aparente impotência; o Mal é um poder aparente que é, na realidade, impotente. As coisas não são o que parecem! Jesus é Senhor — e não somente sobre nós [...] que aceitamos seu senhorio, mas sobre todas as demais pessoas, até, e inclusive, sobre os reis da terra.9

			À medida que as condições do mundo se degeneram, Jesus disse que nós não deveríamos entrar em depressão, nem ficar abalados em confusão. Antes, devemos [levantar a nossa] cabeça, porque a [nossa] redenção está próxima (cf. Lc 21.28). Depois de Paulo informar os tessalonicenses acerca da volta de Cristo em breve ao seu povo, ele disse: “Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras” (1 Ts 4.18).

			Nosso mundo está num estado de depressão, e medicamentos antidepressivos estão sendo consumidos numa velocidade nunca vista anteriormente. De acordo com um estudo recente, o uso de antidepressivos chegou a níveis absurdos nas últimas décadas. Na verdade, um em cada dez norte-americanos, hoje em dia, faz uso de algum tipo de medicamento antidepressivo. Entre mulheres na faixa dos quarenta aos cinquenta anos, o número chega a uma a cada quatro, ou seja, 25% delas.10

			Quando eu li estas estatísticas, lembrei-me de Provérbios 12.25: “A solicitude no coração do homem o abate, mas uma boa palavra o alegra.” Creio haver situações em que a medicação é absolutamente necessária, porém a meditação normalmente é melhor. Quando lemos o livro de Apocalipse, algumas das primeiras palavras que encontramos são estas: “Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá” (1.7). Quando enxergarmos o retorno do nosso Senhor, estaremos tratando as nossas almas com “boa palavra”.

			O ESTUDO DA PROFECIA NOS MOTIVA A LEVAR VIDAS EM PUREZA


			Eis aqui um benefício final que vem com o estudo do Apocalipse: ele reforça a pureza nas nossas vidas. Há muitos anos, um pastor renomado chamado Dr. J. C. Massee foi a uma apresentação que ele sentiu que não deveria ter ido. Depois de alguns minutos, ele, abruptamente, levantou-se e deixou o recinto. Os seus amigos o acompanharam e perguntaram o que havia de errado. O Dr. Massee explicou que Jesus poderia voltar a qualquer momento. “Eu não quero que ele me encontre aqui!” — disse ele.11

			A Bíblia diz: “Quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o veremos. E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também ele é puro” (1 Jo 3.2-3).

			O estudo do Apocalipse não é apenas para “malucos por profecias” ou para “Especialistas na Segunda Vinda de Jesus”. Ele deve ser feito por todo cristão que ama Jesus Cristo e espera o seu retorno. Ele é abrangente, agradável e transformará nossas vidas. Apocalipse é um livro prático, com benefícios tangíveis, e as pessoas que o estudam levam vidas mais felizes, mais santas e mais saudáveis.

			Um Livro com Propósito

			Apocalipse 1.7-8 apresenta o duplo propósito do livo como um todo, que é afirmar a volta de Cristo e o seu reinado final sobre a terra.

			O RETORNO DO REI


			“Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele.” 
APOCALIPSE 1.7

			A Bíblia costuma expressar com mais frequência a segunda vinda de Cristo fazendo uso da palavra grega parousia. Este é o termo grego utilizado para descrever “vinda” ou “advento”, mas que veio a ser aplicado, num sentido mais técnico, à vinda de Cristo. A palavra grega carrega conotações específicas que são úteis: a parousia é uma entrada que imediatamente transforma a situação existente na qual ela entra.

			Imagine um professor que, por alguns instantes, sai da sala de aula. Assim que ele sai da sala, os alunos começam a falar alto, e a bagunçar, e a jogar bolinhas de papel uns nos outros. Só que, quando o professor retorna à sala de aula, tudo muda. Na parousia do professor, os estudantes se acalmam, e a ordem é restaurada. Esta poderia ser uma representação simplificada do que ocorrerá quando o Rei dos reis retornar ao nosso mundo. Tudo será transformado — o mal será calado, a ordem será restaurada, e a justiça reinará.

			Apocalipse 1.7 faz parte de uma longa sequência de verdades bíblicas. Daniel predisse que o Messias viria nas nuvens: “Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o filho do homem!” (Dn 7.13) No sermão das Oliveiras, Jesus falou da sua vinda em termos similares: “Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; e todas as tribos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória” (Mt 24.30).
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